
                                     Senhor Presidente, 


Senhores Vereadores,


Colenda Câmara


Apresento para apreciação e aprovação dos nobres companheiros Vereadores ,o referido Projeto de Lei , que denomina Escola Municipal de Educação Infantil Professor Emilio Pedro Juliato, localizada na rua Francisco Pedral Santana, 215, Bairro Country Club, Valinhos/SP


                           Emilio Pedro Juliato nasceu em Valinhos, no dia 13 de janeiro de 1932, na Fazenda Dois Córregos, onde a família morava e plantava algodão. Era o quinto filho de uma família de nove irmãos. Seu pai era José Juliato e sua mãe era Maria Regina Micheleto

                                   Da Fazenda Dois Córregos, mudaram-se para a Fazenda Dadico e depois para a Fazenda Morro das Pedras, comprada por seu pai. Permaneceram na Fazenda Morro das Pedras até 1944. Emilio e seus irmãos estudaram na escola rural do local, que tinha apenas do primeiro ao terceiro ano.

                                   Em 19 de março de 1944, seu pai comprou uma casa no centro de Valinhos, e  no mês de agosto foram para a nova casa, situada à rua Dr. Cândido Ferreira, esquina com a rua Antônio Carlos,onde também abriram um bar. 

                                   Nesse local existe hoje um prédio comercial e residencial, construído pela família, e que foi passado para os filhos.

                                   Em 1946, Emílio foi estudar no Grupo Escolar Professor Antonio Alves Aranha, que na época era na rua Sete de setembro, e o diretor era José Leme do Prado.

                                   Seu primeiro emprego foi aos quinze anos, como ajudante de ferreiro, na firma de Miguel Buzatto e também, no bar da família.

                                   Em 1949, com 17 anos, foi estudar em Campinas, na escola Técnica de Comércio São Luiz, concluindo o curso técnico de contabilidade.

                                   Em 1954, trabalhou no Banco Arthur Scatena.

                                   Em 1958, foi estudar no Colégio Diocesano, atual Colégio Pio XII, em Campinas, onde formou-se professor, e onde conheceu Zélia, sua esposa.

                                   Por um tempo ainda permaneceu trabalhando no bar da família, fazendo sorvete, que ficou “famoso” na cidade. E mais  tarde abriu sua própria sorveteria.

                                   Mas seu interesse pelos estudos o fez ir mais adiante. A educação era sua paixão.

                                   Em 1959, juntamente com Cleovaldo Scannapieco, fundou a Escola técnica de Comércio de Valinhos. Em 08 de março de 1960, foi empossado como diretor técnico.

                                   Fez parte do primeiro quadro de professores da escola. Sua esposa Zélia também fez parte deste quadro, convidada por ele.

                                   Na mesma época fundou a primeira escola de datilografia de Valinhos.

                                   Em 1963, juntamente com Aurélio Frediani, fundou em Vinhedo, a escola Técnica de Comércio Instituto de Ensino Santa Filomena, e também a primeira escola de datilografia de Vinhedo.

                                   Em julho de 1963, Emílio e Zélia casaram-se e foram morar num apartamento no prédio da família, onde ficaram até 1986.

                                   Em 1971, foi convidado para ser representante do Funrural. Montou um escritório e lá atendia trabalhadores rurais das cidades de Valinhos, Vinhedo, Louveira e Campinas, e posteriormente atendeu aos usuários do INPS de Valinhos, até o ano de 1985.

                                   Chegou a atender aproximadamente 300 pessoas por dia, sempre orientando e encaminhando da melhor maneira possível, procurando ajudar a todos.

                                   Com esse trabalho ficou muito conhecido na cidade e fez muitas amizades.

                                   Emílio trabalhou e morou muito tempo no centro de Valinhos. Em seu escritório trabalharam muitos jovens, que após adquirirem prática de escritório, eram encaminhados para trabalhar em bancos e outros escritórios da cidade. E alguns desses jovens chegaram a alcançar cargos altos nessas empresas, e muitos deles são gratos até hoje.

                                   Era solicitado pela Previdência Social para fazer implantação e treinamento de representantes do Funrural de outras cidades da região.

                                   Em 1985, com a chegada da agência do INPS, em Valinhos, foram encerradas as atividades do escritório de representação.

                                   Em junho de 1986, juntamente com sua filha Eliana, reabriu sua escola de datilografia, no prédio da família, permanecendo por 10 anos, nascendo ai uma nova geração sob sua orientação. Muitos desses alunos eram filhos ou netos de seus ex-alunos.

                                   Emílio era muito dedicado ao trabalho, mas em especial à sua família, sempre foi  um esposo, um pai e um avô muito presente. Deixou esposa, três filhos e cinco netos que amava muito. José Tobias, técnico em prótese dentária, casado com  Rosania, e os netos  Luís Henrique, André e Fábio. Eliana, Assistente Social e técnica em Prótese Dentária. Márcia, professora de Educação Física, casada com Airton, e os netos Otávio e  Arthur.

                                   Emílio faleceu no dia 20 de outubro de 2006, com 74 anos de idade.

Jose Pedro Damiano

Vereador

Lei nr                      /2007
                    Denomina Escola Municipal de Educação Infantil Professor Emilio Pedro Juliato

                    Marcos José da Silva, Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 80, inciso III, da Lei Orgânica do Município. 

                    FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

                    Artigo 1º – É denominada Escola Municipal de Educação Infantil Professor Emilio Pedro Juliato, localizada na rua Francisco Pedral Santana, 215, Bairro Country Club, Valinhos/SP.

                    Artigo 2º – Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

                    Artigo 3º – Revogam-as as disposições em contrário.

                    Prefeitura do Município de Valinhos,

